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DISCIPLINA: AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS, SERVIÇOS E PROGRAMAS EM 
SAÚDE 

DOCENTES:  Maria Teresa Seabra Soares de Britto e Alves 
Judith Rafaelle Oliveira Pinho 
Deysianne Costa Chagas  

PERÍODO: 04 de junho a 16 de julho de 2018 

EMENTA:  
Formas de articulação entre a produção de conhecimentos na área da saúde e a sua 

incorporação nos processos assistenciais e gerenciais dos serviços de saúde; 

Conceito e história da avaliação em saúde no Brasil; Principais vertentes e sua 

articulação com a epidemiologia e as políticas de saúde; Analisar as propostas já 

existentes, buscando contribuir para a realização autônoma de propostas de 

avaliação necessárias ao sistema, programas e serviços de saúde. Analisar com o 

aluno a seleção e aplicação das metodologias adequadas para a realização dos 

objetivos das propostas de avaliação e na análise dos resultados obtidos. 

ESTRUTURA:  

Aulas e atividades com base em artigos: alguns de leitura em classe e alguns de 

leitura prévia obrigatória 

Seminários de artigos: 4 grupos de alunos; dois artigos; um escolhido pelos 

professores e outro, da mesma vertente avaliativa escolhido pelos alunos.  

Trabalhos em subgrupos, sistematização e apresentação do produto em sala de 
aula  

AVALIAÇÃO DO ESTUDANTE:  

Seminário: escolha do segundo artigo, apresentação e discussão 
Texto individual escrito com tema a ser definido posteriormente 
Participação nas atividades realizadas em sala de aula 
Frequência mínima de 75% da carga horária da disciplina 

 

Escolha do artigo adicional do Seminário 1 e 2 
Deve ser um artigo empírico, isto é, um artigo que relata uma avaliação da 
mesma vertente do artigo do seminário escolhido pelos professores. 

Roteiro de apresentação:  

• Contexto da avaliação 

• Objeto e objetivos  

• Tipologia da avaliação  

• Adequação dos métodos aos objetivos 

• Correspondência dos resultados aos objetivos (e “perguntas avaliativas”)  
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• Possibilidades de repercussão; limites 

• Complementações e aprofundamentos possíveis e necessários para 
aumentar o potencial de provocar mudanças da avaliação.    

 
CRONOGRAMA 
 

DATA/PRINCIPAL 

RESPONSÁVEL 
Tema Estratégia de 

ensino 

 

04/06 

Teresa 

Judith 

Deysianne 

Apresentação dos alunos e da disciplina 

Conceito e questões importantes do 

campo da Avaliação em Saúde  

Histórico da Avaliação 

“A outra parte” 

Aula dialogada 1 

11/06 Teresa 

Judith 

Deysianne 

Fundamentos da avaliação em saúde 

O campo da avaliação em Saúde: 

principais vertentes 

Trabalho em grupo. 

Respostas as 

questões O quê..., 

Para quê..,  

Aula dialogada:  

18/06 Teresa 

Judith 

Deysianne 

Critérios, Normas, Padrões e 

Indicadores em Avaliação em Saúde 

 

Team Based 

Learning 

25/06 Teresa 

Judith 

Deysianne 

 

Pesquisas em serviços de saúde: 

avaliação de serviços de saúde 

 

Trabalho em grupo 

Aula dialogada 

02/07 Teresa 

Judith 

Deysianne 

 

Avaliação de Programas de Saúde: 
Modelo Logico 

 

Trabalho em grupo 

Roda de conversa 

Aula dialogada 

09/07 Teresa 

Judith 

Deysianne 

 

Avaliação Tecnológica: principais 
questões 

 

Seminário 1 

Discussão 

09/07 Teresa 

Judith 

 

Avaliação Econômica: principais 
questões 

 

Seminário 2 

Discussão 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
Fundação Instituída nos termos da Lei nº 5.152, de 21/10/1966 – São Luís - Maranhão. 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
www.pgsc.ufma.br 

 

Deysianne 
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Aula 1: 

Expectativas: Outra metade do ditado: novas perspectivas que fazem sentido 

Slides: conceitos e questões importantes do campo 

Envia texto nemes para leitura 

Aula2: 

Em 5 grupos, leitura do texto de Nemes: o que, para que, como ... Apresentação e discussão 

em plenária  

Envia texto dos  sete pilares 

Aula 3: aula Avaliação programas serviços e tecnologia 

Aula dialogada com auxilio de slides 

 

Aula 4: avaliação de qualidade 

Aula dialogada com auxilio de slides 

Slides: 3Principais vertentes da avaliação.  

Em três grupos leitura dos textos e apresentação considerando:  

Vertente da avaliação/elementos da avaliação (Objeto, objetivo, métodos)/Dimensões, 

Critérios e Indicadores/Resultados 

Texto 1 Qualidade da atenção ao aborto na perspectiva das usuárias 

Texto 2: Acesso e utilização de serviços na ESF na perspectiva de gestores profissionais e 

usuários 

Texto 3: Avaliação da qualidade da assistência a PVHIV/AIDS: questões para investigação em 

serviços de saúde no brasil. 

Aula 5: Apresentação do trabalho de grupo dos três textos de pesquisa avaliativa.  
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Modelo logico: aula dialogada com uso de slides 

Aula 6 e Aula 7 

Seminários: 4 grupos para apresentação dos 4 textos de base. 2 grupos em cada aula. 

Sugestão inclusão de textos que utilizaram ATA e AE 

Texto 1: incorporação de tecnologia no sus 
Texto 2: avaliação tecnologia e análise custo efetividade 
Texto 3: importância dos métodos de custeio e valoração da AE em saúde 
Texto 4: modelos de decisão para avaliação econômica e de tecnologia em saúde\ 
 
 


